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resumo O presente artigo visa resgatar as comemorações 
do Levante do Gueto de Varsóvia em Porto Alegre entre 
1950 e 1969, dever que foi cumprido com entusiasmo e 
dedicação em vários espaços e de diversas formas. 
Depois de uma breve contextualização e com base na 
teoria gramsciana, pretendemos compreender e analisar 
as formas pelas quais o grupo judeu-progressista de 
Porto Alegre buscou a direção intelectual e moral da 
comunidade judaica nesta capital, bem como a 
universalização de um significado do Levante do Gueto 
de Varsóvia enquanto marco da luta pela liberdade.
palavras-chave Clube de Cultura; ICUF; Levante do 
Gueto de Varsóvia; Hegemonia.
abstract This article aims to rescue the commemorations 
of the Warsaw Ghetto uprising in Porto Alegre between 1950 
and 1969, duty that was conducted with enthusiasm and 
dedication in various spaces and in a variety of ways. After 
a brief contextualization and based on the Gramscian 
theory, we seek to understand and analyze the ways in 
which the progressive Jewish Group of Porto Alegre sought 
the intellectual and moral direction of the Jewish community 
in this capital, as well as an universal meaning for the 
Warsaw Ghetto uprising as a mark of the struggle for 
freedom.
keywords Clube de Cultura; ICUF; Warsaw Ghetto 
Uprising; Hegemony.
Nunca digas que esta senda é a final, porque o céu cinza cobriu a luz do sol.
O momento tão esperado chegará e o soar de nossa marcha escutarão.
O clamor por tanta angustia e a dor desde o trópico até o pólo soará, e ao regar com sangue 
nossa herança, a esperança forte e pura crescerá.
Não é um canto alegre, é canto de fuzil, não é tampouco pássaro de liberdade, é canção de 
um povo obrigado a sofrer que com sangue e chumbo o verso escreverá.
(Hino dos Partisans)
Há dez anos foi publicado no Rio GRande do sul um livRo cHamado “o 
dever da memória: o levante do gueto de Varsóvia” (SLAVUTZKY, 2003). A edição des-
te pequeno opúsculo pela Federação Israelita do Rio Grande do Sul foi um dos últi-
mos esforços significativos realizados no sentindo cumprir esse dever da memória, 
compreendendo que “esta não foi a senda final”. Em 2013 celebram-se setenta anos do 
Levante, momento em que reaparecem, ostensiva e até oficialmente, em diversas partes 
do mundo, movimentos e partidos de extrema direita, de cunho fascista e nazista. O 
presente artigo visa resgatar as comemorações do Levante do Gueto de Varsóvia em 
Porto Alegre entre 1950 e 1969, dever que foi cumprido com entusiasmo e dedicação 
em vários espaços e de diversas formas. Partindo da teoria gramsciana, pretende-se com-
preender e analisar as formas pelas quais o grupo judeu-progressista de Porto Alegre 
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buscou a direção intelectual e moral da comuni-
dade judaica nesta capital, bem como a universa-
lização de um significado do Levante do Gueto de 
Varsóvia enquanto marco da luta pela liberdade. 
O trabalho resultou de pesquisa documental no 
arquivo do Clube de Cultura de Porto Alegre e en-
trevista com Hans Baumann, seu atual presidente.
Um dos primeiros trabalhos historiográficos 
referente ao Levante do Gueto de Varsóvia é de 
Bernard Mark. Historiador judeu-polonês renoma-
do, no primeiro lustro do século XX foi pioneiro 
na pesquisa junto aos arquivos da Oneg Shabat 
(Alegria do Shabat), organizados durante a redu-
ção no Gueto de Varsóvia por Emanuel Ringel-
blum. Este arquivo, composto pela colaboração de 
diversos intelectuais, foi enterrado pelo organiza-
dor em agosto de 1942. A clássica publicação de 
Mark, O Levante do Gueto de Varsóvia, publicada 
no Brasil pela Editora Vitória, com capa de Carlos 
Scliar (sócio emérito do Clube de Cultura e filho 
de Henrique Scliar) – um esboço para painel pic-
tórico no Instituto Cultural Israelita Brasileiro 
(ICIB) –, é obra fundante da historiografia referen-
te ao Levante. Em um artigo publicado pela Der 
Poilisher Yidn, em 1958, Mark faz um breve ba-
lanço referente ao Levante, no qual expressa seu 
posicionamento progressista, que se coaduna à for-
ma como se expressava o grupo progressista gaú-
cho nas comemorações realizadas em Porto Alegre:
A insurreição do Ghetto de Varsóvia confirmou 
esta verdade: Pode-se e deve-se sempre com-
bater em defesa da honra e da liberdade dos 
povos. Indica às massas populares judias o único 
caminho justo. Aquele que, hoje, age dentro do 
espírito que animava os combatentes do Ghetto; 
somente este pode se considerar legitimo herdei-
ro das gloriosas tradições transmitidas à posteri-
dade por esses heróis. Para estar de acordo com 
esse espírito e essas tradições, é preciso, nas 
circunstancias atuais, participar ativamente na 
luta unida de todos os homens de bem contra a 
volta à barbárie nazista... (MARK, 1958a, p. VII)
A guetização – confinamento residencial da po-
pulação em um local restrito –, promovida pelos na-
zistas no final da década de 1930, visava levar a po-
pulação judaica à plena degradação e perda de toda 
dignidade humana, assim como à morte pela inani-
ção e por doenças. Desde sua implantação, grupos 
especiais de soldados alemães já praticavam assassi-
natos em massa de judeus, mas foi na Conferência 
de Wannsee, em 20 de janeiro de 1942, com base no 
Protocolo redigido por Adolf Eichmann, que foi en-
caminhada a política de “solução final”, com o ob-
jetivo de exterminar 11 milhões de judeus europeus.
Apesar de não ser explicita, a Conferência de 
Wannsse dá as normativas da política referente às 
massas judaicas do leste europeu. Ainda em 1941, 
Hermann Wilhelm Göring1 solicita “apresentar num 
curto espaço de tempo um projeto geral sobre me-
didas antecipadas organizativas, práticas e materiais 
para a execução ambicionada da solução final da 
questão judaica” (Procuração de Goring a Heydrich, 
de 31 de Julho de 1941). Logo após a Conferência, 
Reinhard Tristan Eugen Heydrich2 estipula “tomar 
todas as medidas preparativas em termos organiza-
cionais, objetivos e materiais para uma solução 
conclusiva da questão judaica em todos os territórios 
Europeus sob influência alemã.” (Circular de 
Heydrich sobre a introdução do extermínio da 
questão judaica”, de 25 de Janeiro de 1942).
Hannah Arendt, em Eichmann em Jerusalém, 
afirma que, nesta conferência, a solução do pro-
blema judaico orbitava entre o extermínio e a es-
terilização. Os encaminhamentos finais foram re-
cebidos com júbilo pela burocracia nazista. 
(ARENDT, 2000, p. 165-167)
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Dentro de seus encaminhamentos, a Conferên-
cia de Wannsse cinge os guetos como o destino 
dos judeus do Leste Europeu:
No decurso da execução prática da solução final, 
a Europa será varrida de oeste para leste. No 
território do Reich, bem como nos protetorados 
da Boemia e da Moravia, essas medidas serão 
implantadas em primeiro lugar por motivos tais 
como a questão habitacional e outras necessida-
des sociopolíticas. 
Os judeus evacuados serão numa primeira fase 
hospedados, grupo por grupo, em chamados gue-
tos de passagem, para serem posteriormente 
transportados para leste. (Protocolo da Conferên-
cia de Wannsse, p.8)
O gueto de Varsóvia
Na Polônia e no leste europeu, a ocupação alemã 
trouxe um grande problema aos nazistas: viram-se 
imersos em um contingente enorme de judeus. Em 
2 de outubro de 1940, o Governador Fischer pu-
blica um regulamento especial instituindo o Gue-
to de Varsóvia, no qual 450.000 judeus foram re-
duzidos (instalados) a fim de possibilitar o trans-
porte facilitado aos campos de trabalho e de exter-
mínio (MARK, 1958b, p. 22-23). Desse modo, ti-
veram que estabelecer uma política que solucionas-
se este problema. Dentro de uma visão racialista e 
hierárquica de mundo, os nazistas estipularam die-
tas diferenciadas para cada grupo étnico:
Quando os nazistas ocuparam a Polônia, desde 
outubro de 1940 fecharam os judeus entre os mu-
ros do Gueto. E sua hierarquia racista foi igual-
mente aplicada no plano alimentar: se os “senho-
res” se atribuíam 2.130 calorias por pessoa e por 
dia, forneciam apenas 634 aos poloneses e so-
mente 184 aos judeus. O objetivo dessa mons-
truosa política do abastecimento visava ao ani-
quilamento da população judia pela fome, pela 
doença, pelas epidemias. (MARK, 1958a, p.II)
No Gueto de Varsóvia, as moradias eram habi-
tadas em média de 13 pessoas por cômodo e 393 
por casa, o que se agravava quando populações ju-
daicas de outras províncias eram levadas a Varsó-
via. Em um dos jornais clandestinos, Para nossa e 
vossa liberdade, descreve-se a situação socioeconô-
mica dos habitantes do Gueto:
Em 30 de junho de 1941 havia ao todo no gueto 
27.000 pessoas em atividade profissional. Este nú-
mero, confrontado com a população de mais de 
550.000 habitantes, é uma gota d’água no deserto. 
Em sua grande maioria, as fábricas e as oficinas do 
artesanato só trabalham periodicamente, e noven-
ta por cento dos empreendimentos comerciais con-
sistem em pequenas casas de secos e molhados. 
Sessenta por cento da população do gueto nada 
ganha. 130.000 vivem das sopas aguadas distri-
buídas nas cantinas populares, 70 por cento dos 
habitantes passam fome. (MARK, 1958b, p. 25-26)
Esse era o quadro de profunda carestia que mar-
ca a vida no Gueto de Varsóvia desde sua criação, 
quadro que se aprofunda no decorrer da subjuga-
ção dos judeus. A parcela “empregada” nas fábricas 
alemãs instaladas no Gueto submetia-se a um re-
gime de trabalho desumano, com características 
de escravidão, e a remuneração obtida não assegu-
rava a alimentação de suas famílias. O preço da 
alimentação também era estratificado pela visão 
racialista e hierárquica de mundo nazista. O preço 
da caloria era de 0,3 zlotys para os alemães, de 0,8 
zlotys para estrangeiros, de 2,6 zlotys para polone-
ses e de 5,6 zlotys para os judeus. O Jornal Der 
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Ojbrojz (A Revolta), da Haschomer Hatzair (Jovem 
Guarda)3, em 22 de junho de 1942, estimava que 
50 por cento da população judaica confinada no 
gueto morre de fome, 30 por cento passam fome 
de maneira “normal”, 15 por cento raramente tem 
o que comer e somente a elite vivia na abastança, 
com padrão de vida até superior ao padrão ante-
rior à guerra (MARK, 1958b, p. 29).
Essa elite compunha o Judenrat, o Conselho 
Judaico em Varsóvia, e estruturas subjacentes. Era 
uma elite composta de comerciantes e industriais 
que praticava uma política de auto-enriquecimen-
to à custa da miséria dos demais. As famílias mais 
ricas também podiam ‘comprar’ melhores condi-
ções de vida Por exemplo, em suas memórias rela-
tivas ao tempo em que permanecera no Gueto de 
Varsóvia, Janina Bauman – esposa do renomado 
sociólogo Zygmunt Bauman – descreve a relativa 
comodidade do apartamento que ocupou com sua 
família relativamente rica: “Mamãe, Sophie e eu 
ficaríamos com o maior dos quartos. Stefan e Jad-
wiga, no menor. O próprio Henriyk não precisava 
mesmo de um quarto, foi o que disse, e colocou 
seu colchão estreito no corredor entre a cozinha e 
o sanitário.” (BAUMAN, 2005, p. 50)
De acordo com Emanuel Ringelblum,
Toda a atuação do Conselho Judaico é uma só 
cadeia de injustiças perante a pobreza, que cla-
ma por vingança. Se no mundo existisse um Deus, 
ele destruiria com raios e tempestade esse ninho 
de crueldade, hipocrisia e roubo. Todo conjunto 
da política financeira do Conselho Judaico é um 
único, imenso escândalo: “Alle glajch” [São todos 
iguais] – eis o infeliz lema do ministro das finan-
ças. (MARK, 1958b, p. 33)
Impondo impostos “igualitários” a toda popu-
lação, praticava-se uma “justa injustiça” frente às 
camadas subalternas da população judaica gueti-
zada, visto que o imposto era sobre o consumo, 
medicamentos e outros itens. O Conselho Judaico 
era um órgão opressor e classista dentro do gueto, 
que cumpria todas as ordens ditadas pelo Reich. 
A polícia judaica, submetida às ordens do Juden-
rat, era odiada pelo restante da população. Frente 
a essa situação começa a organização popular den-
tro do Gueto.
Redes clandestinas, furando as muralhas do Gue-
to, foram fundamentais para o abastecimento e so-
brevivência da população guetizada. No entanto, 
o contrabando alimentava também uma rede cor-
rupta, que incluía autoridades locais, inclusive o 
invasor alemão. Quem tinha dinheiro podia obter 
comida além da parca ração distribuída. O merca-
do negro era fundamental (BAUMAN, 2005, p. 51).
Bauman (2005 p. 65-66) relata a importância 
do contrabando para a subsistência de sua família. 
Contando com a cumplicidade de antigos funcio-
nários gentios de sua família, conseguiu-se estabe-
lecer uma rede de contrabando que garantiu a en-
trada no Gueto do patrimônio familiar anterior à 
redução. Suborno, astúcia e coragem eram neces-
sários para garantir a entrada e saída de bens e di-
nheiro do gueto. Janina conseguiu até certos luxos, 
como a entrada de seu gramofone no Gueto.
Comitês foram criados a fim de organizar a 
população. Nem todos tinham caráter de empode-
ramento popular, porém auxiliavam na manuten-
ção de condições mínimas de existência. Os Co-
mitês Domiciliares de caráter antifascista são des-
tacados por Mark, visto que ofereciam resistência 
à política do Conselho Judaico, o qual organizava 
a população de modo a colaborar com a política 
de extermínio. São esses comitês que começaram 
a organizar a vida subterrânea no Gueto.
Não menos importantes foram as formas de 
resistência passiva, marcadamente a cultural. Des-
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taca-se a rede de escolas clandestinas que ofereciam 
à população instrução do nível básico ao nível su-
perior. A distribuição de livros mimeografados e 
de certificados de conclusão de curso colocavam 
em risco todos os envolvidos nessa rede pedagógi-
ca (MARK, 1958b, p. 38-40).
A educação, um valor marcadamente judaico, 
era fundamental no gueto. Bauman (2005, p. 51) 
recorda o término de seu ensino médio junto a 
uma rede de professores pagos. É emblemática a 
história do pedagogo Janus Korczak, que dirigia 
uma instituição educacional, responsável pela sor-
te de 200 crianças. Korczak rejeita as propostas do 
Judenrat para sua própria salvação e vincula seu 
destino ao das crianças pelas quais era responsável. 
Todos foram exterminados. Mark destaca, ainda, 
a existência de outros educadores à altura de Kor-
czak, porém não tão renomados como ele. (MARK, 
1958b, p. 60)
Não se pode desprezar a política do Conselho 
Judaico em estimular o cultivo em qualquer terra 
aproveitável do Gueto. O Toporol, Sociedade para 
a Promoção da Agricultura, utilizava trabalho vo-
luntário e propiciava treinamento em agricultura. 
Sua produção era destinada a pessoas famintas do 
Gueto (BAUMAN, 2005 p. 61). Até mesmo o ter-
reno do cemitério judaico foi utilizado para fins 
de plantio (BAUMAN, 2005, p. 71)
Josseph Lewartowski foi líder pioneiro na luta 
popular e, na esteira da palavra de ordem “Unida-
de nacional antifascista na luta sem tréguas contra 
o inimigo hitlerista”, lança o apelo:
Nossas opiniões nos dividem, proclamava, o pas-
sado nos divide. Mais tarde, se sobrevivermos, 
lutaremos por nossas ideias. Mas agora o assas-
sinato coletivo nos espreita a todos. Tudo nos une: 
nossa sorte comum, a luta, a Resistência. (MARK, 
1958a, p. IV)
A Frente Nacional de Combate, embrião da 
ZOB (Żydowska Organizacja Bojowa – Organiza-
ção Judaica de Combate), criada em março de 1942, 
organizou os grupos de esquerda do Gueto. Con-
sistia do Partido Operário Polonês/Comunista 
(PRR), Haschomer Hatzair e Linke Poale Zion4. 
Posteriormente, o Algemeyner Yidisher Arbeter 
Bund5 e os Sionistas Gerais se aproximam da Fren-
te. Seu órgão oficial, Der Ruf (O Apelo), alinhava 
a Frente às forças soviéticas na luta contra o nazi-
fascismo (MARK, 1958b, 42-45). O pano de fundo 
da criação da Frente Nacional de combate prova-
velmente reside nas orientações do VII Congresso 
da Internacional Comunista, em 1935, no qual se 
gesta a tática das frentes populares para o enfren-
tamento ao fascismo.
Essa organização das forças populares não pas-
sou impune, ela foi duramente reprimida pelo in-
vasor nazista. Logo após, começam as deportações 
para os campos de concentração e de extermínio. 
Até 15 de outubro de 1942 foram deportadas 400.000 
pessoas, conforme relatório oficial do governo de 
Varsóvia (MARK, 1958b, p. 53)
Mesmo antes das deportações em massa, o in-
vasor nazista já se preocupava com a atuação de 
judeus em conjunto com a resistência polonesa, 
fato que alimentou o ódio à população judaica da 
Europa Oriental e estimulou sobremaneira a polí-
tica de redução nos guetos, bem como a de exter-
mínio em massa. (MARK, 1958a, p. II)
O translado dos judeus aos campos de concen-
tração e seu extermínio ocorreu através do engodo. 
Forte campanha de propaganda foi veiculada com 
o fito de fazer crer que os campos trariam quali-
dade de vida superior à miséria vivida nos guetos. 
Havia a promessa de uma dieta alimentar inco-
mensuravelmente mais rica, alem da oportunidade 
de trabalho. (MARK, 1958a, p. III)
O primeiro ato de resistência ativa registrado, 
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protagonizado pela Frente, foi um atentado ao co-
mandante da odiada polícia do Gueto de Varsóvia. 
Mesmo não logrando êxito, esta ação impulsiona 
o crescimento da resistência judaica (MARK, 1958b, 
p. 55). Logo após este fato, a Frente lança um ma-
nifesto que alertou e convocou para a resistência 
o conjunto da sua grei ainda confinada no Gueto 
após o período das primeiras deportações aos cam-
pos de extermínio.
Hoje, cada judeu deve saber qual é a sorte que 
espera os deportados. Os judeus restantes, que 
ficaram em Varsóvia, terão a mesma sorte.
Só há um meio de escapar: Esconder-se! Arran-
car-se às mãos dos carrascos! Opor-se a todas 
as manobras enganosas, como registros, sele-
ções, controles e numerações.
Judeus! Ajudai-vos mutuamente! Cuidai das crian-
ças! Ajudai os ilegais! Declaramos uma guerra 
de vida e morte aos ignominiosos traidores e aos 
que colaboram com o inimigo! Boicotai a polícia! 
Não acrediteis nos que vos contam! Cuidado com 
os traidores! Oferecei resistência!
Somos todos soldados numa tremenda frente 
de combate. Temos que resistir e sobreviver pa-
ra poder impor o justo castigo aos que torturam 
até a morte nossos irmãos e irmãs, filhos e pais. 
Vingaremos todos os que tombaram vitimados 
pelas mãos assassinas no campo de batalha, 
pela liberdade e pela dignidade humana! (MARK, 
1958b, p. 56)
Apesar de suas ligações com a resistência polo-
nesa, a Frente não tinha apoio para além do Parti-
do Operário Polonês/Comunista (PRR) e alguns 
setores socialistas. Foi fundamentalmente através 
do PRR que a Frente obteve seu parco arsenal. Pou-
cas pistolas e alguma carga explosiva era o arma-
mento da resistência judaica (MARK, 1958b, p. 56).
O Levante do Gueto de Varsóvia iniciou em 19 
de abril de 1943. Foi a primeira grande insurreição 
civil contra a Alemanha Nazista, uma insurreição 
judaica contra a solução final.
Mesmo sabendo não se tratar de uma luta ca-
paz de obter êxito militar, este levante foi uma 
demonstração da possibilidade de deter o inimigo 
nazista. Na formação de uma coalizão de quase 
todos os setores organizados, de sionistas a comu-
nistas, de religiosos a laicos, uniram-se na Orga-
nização de Combatentes Judeus (ZOB), sem cer-
teza de viver, mas ao menos para morrer com 
honra. Lutaram contra a traição interna do Con-
selho Judaico, Judenrat, que organizava as depor-
tações para os campos de concentração e obtinha 
benesses com as autoridades alemãs por seu servi-
ço de colaboração.
Tomando por parâmetro as informações do ini-
migo nazista, Mark estipula que por volta de seis-
centos homens e mulheres, mal armados e sem 
treinamento adequado, resistiram à sina nazista. 
Outras fontes apontam o contingente da ZOB em 
cerca de três mil homens (MARK, 1958b, p. 125). 
Paulatinamente ganharam a simpatia de muitos 
que restavam no Gueto após as primeiras deporta-
ções. Este feito se tornou um símbolo da resistên-
cia ao inimigo nazista.
As comemorações do 
Levante do Gueto de Varsóvia
Com o objetivo de comemorar o Levante do Gue-
to de Varsóvia, o Idisher Cultur Farband (ICUF) 
– Federação Cultural Judaica, criada na esteira da 
estratégia de frentes populares, na luta antifascista 
que iniciara na Guerra Civil Espanhola e idealiza-
do junto ao Congresso dos Escritores Antifascistas, 
realizado em Paris, em 1937 – assumiu a dianteira. 
Como diz Kinoshita,
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durante muitos anos, as entidades judaicas filia-
das ao ICUF eram as únicas que comemoravam 
o Levante do Gueto de Varsóvia, enquanto os 
sionistas silenciavam alegando que não havia na-
da a comemorar, já que os judeus dos guetos 
foram para os crematórios como carneiros. Nes-
te evento, bem como em uma série de comemo-
rações e manifestações que ocorriam nestas en-
tidades, sempre se enfatizava a universalidade 
do feito, sua relação com o presente sem ater-se 
somente à questão judaica. (KINOSHITA, 2000, 
p. 388)
No Rio Grande do Sul, a única organização 
vinculada ao Idisher Cultur Farband foi o Clube 
de Cultura6, associação que, por vários anos segui-
dos, comemorou o Levante do Gueto de Varsóvia. 
Todavia, a informação de que apenas as entidades 
filiadas ao ICUF comemoravam o Levante é im-
precisa. Ao menos em 1950 e 1951, o ICUF reali-
zou atos comemorativos ao Levante junto com 
todas as entidades judaicas porto-alegrenses, no Cír-
culo Social Israelita7. A despeito dessa incongruên-
cia, o significado e a forma de comemorar o Le-
vante, pelo Clube de Cultura, condiz plenamente 
com o exposto por Kinoshita.
A primeira menção a esse ato encontrada na 
documentação do Clube de Cultura é de 23 de ju-
nho de 1955. Nessa ata da Diretoria aparece um 
relato da comemoração levada a efeito pelo Clube 
de Cultura em um programa radiofônico, emitido 
pela Radio Itaí, com boa repercussão entre os só-
cios e no seio da coletividade judaica.
Conforme depoimento de Hans Baumann, imi-
grante judeu alemão, o responsável pelos textos 
dos programas era Jacob Koutzii, imigrante judeu 
vindo da Bessarábia, um dos pioneiros da crítica 
cinematográfica no Rio Grande do Sul, que utili-
zava o pseudônimo Plínio Moraes:
no início, quando eu estava no Clube, em [19]54, 
[19]55, se fazia um programa radiofônico sobre o 
Gueto de Varsóvia; nós comemorávamos pela da-
ta greco-romana, 19 de abril, os outros pelo ca-
lendário judaico. Me lembro até que quem prepa-
rava [o programa] era o pai do Flavio Koutzii, Ja-
cob Koutzii. Um dia nos estávamos numa reunião 
aqui [aponta para a antiga sala de reuniões da 
diretoria], e o pessoal começou: “Vem cá, amanhã 
tem o programa, tu já tens alguma coisa feita, ela-
borada?” Ai ele disse: “Não, eu não preciso disso, 
sai na ‘urina’”, e fez o troço. Eu escutei o programa 
no dia 19, foi dia 18 que nós nos reunimos.
Este breve depoimento inicia com um dado 
bastante interessante: a oposição entre nós e os ou-
tros. Essa fronteira indica o reconhecimento da 
clivagem interna da população judaica porto-ale-
grense entre os progressistas e os demais.
Esse programa radiofônico era realizado tam-
bém pela impossibilidade de se usar a sede do Clu-
be de Cultura, que no período ainda estava em 
fase de construção. Em ata da diretoria de 25 de 
abril de 1957 consta:
Registra-se um voto de louvor aos diretores Srs. 
Elias Niremberg, Naftal Rotemberg e Jacob Kout-
zi, pelo trabalho brilhantemente apresentado por 
ocasião da organização e apresentação, pela ra-
dio Itaí, do programa de 19 de abril, o qual me-
receu, de diversos elementos da colônia israelita, 
os melhores elogios.
O programa, realizado em conjunto pelo Clu-
be de Cultura e pelo Centro Cultural Israelita I. L. 
Peretz (diretoria do ICUF no Rio Grande do Sul), 
tinha como intuito levar
aos céus do Rio Grande e do Brasil, as expressões 
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de nossa solidariedade e nosso respeito, de nossa 
admiração e de nosso carinho aos quarenta e cin-
co mil heróis, homens, mulheres e crianças, que 
na fortaleza do Gueto de Varsóvia, no reduto da 
liberdade, na trincheira antifascista, com coragem 
inaudita, resistiram ao agressor e arrasaram o mito 
da impunidade e do crime, fazendo com que os 
carrascos nazistas pagassem o preço de sua co-
vardia inominável e de seus atos cruéis e selvagens.8
Seu sentido mais profundo, porém era
um monumento de coragem humana e de inven-
cível espírito de luta contra a opressão, contra os 
preparativos de uma nova guerra, contra os planos 
macabros de um conflito com armas atômicas. 
Como em outras partes do mundo, o sacrifício 
dos combatentes de Varsóvia acendeu e aprofun-
dou o desejo vivo e ardente de cimentar uma hu-
Plateia em ato público comemorativo ao Levante do Gueto de Varsóvia. Auditório Henrique Scliar, Clube de Cultura, 
aproximadamente 1959
ACERVO CLUBE DE CULTURA
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manidade fraternal e pacífica e consolidar a paz 
e a segurança entre todos os povos da terra...9
Com a inauguração da sede própria, em 1958, 
o ato passou a ser realizado no Auditório Henri-
que Scliar, do Clube de Cultura. No primeiro ato, 
o programa foi elaborado em parceria com a dire-
ção do ICUF local. Em ata de diretoria do Clube 
de 20 de março de 1958 aponta-se:
Sob o primeiro ponto falou o Sr. Hans Baumann, 
informando que em nome da diretoria do ICUF 
local, que a mesma estava organizando um pro-
grama para as comemorações de 19 de abril, 
data do 15º aniversário do glorioso “Levante do 
Ghetto de Varsóvia”, para o que solicitavam o 
salão de nossa sede social e bem assim a cola-
boração desta diretoria.
– Resolveu-se atender ao pedido prometendo co-
laboração total no sentido do maior do maior bri-
lhantismo desta comemoração.10
Tal formato de palco passou a ser um progra-
ma cultural bastante extenso, composto por pales-
tra em ídiche, palestra em português, momento 
religioso, apresentação de um sobrevivente, hora 
cultural com peça teatral e apresentação do Coral 
do Clube.
Como aponta Kinoshita (2000, p. 391), dentro 
das possibilidades à época, havia um intercambio 
entre as sociedades coirmãs. Na preparação deste 
ato informaram “os representantes do ICUF estar 
Painel “Levante do Gheto de Varsóvia” de Danúbio Villamil Gonçalves, 1958
NOSSA VOz/UNzER STIME, SãO PAULO, 22 DE MAIO DE 1958
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o programa para 19 de abril praticamente resolvi-
do, solicitando à Secretaria sejam enviados convi-
tes aos sócios e sociedades coirmãs”. Ainda neste 
sentido o Clube de Cultura ofereceu à entidade 
coirmã SOCIB, em 1959, um painel realizado pelo 
artista gaúcho Danúbio Villamil Gonçalves – mem-
bro do Clube da Gravura fundado também por 
Carlos Scliar –, intitulado “Levante do Gheto”11.
A fala em ídiche era feita por Naftal Rotem-
berg. Conforme depoimento de Hans Baumann, 
o momento religioso era feito junto a um sobrevi-
vente do Gueto:
vinha o Abraão Wart, que é sobrevivente do Gue-
to também, escreveu um livro. O Wart tinha o nú-
mero tatuado aqui [indica o antebraço esquerdo]. 
Então se chamava um cantor, não era bem rabino, 
um chazan, e o cara cantava El maley rachamim 
e dizia um Kadish.
Em seu depoimento, Baumann acrescenta que 
“no ato aqui no Clube também se acendiam seis 
velas, se dizia um kadish e o chazan fazia uma pe-
quena palestra, era um ato solene, muito triste”.
Na comemoração de 1961, o ato ganha ainda 
maior fôlego e é configurado em uma semana co-
memorativa, além do “habitual ato público e cívi-
co”. Contava com exposição fotográfica martirio-
lógica e exibição de filmes, convocando a legação 
polonesa a somar-se na atividade. Ao que indica a 
documentação, este foi o ato do Levante de maior 
elaboração realizado no Clube de Cultura. A este 
ato compareceram o Cônsul Polonês, o deputado 
federal Armando Temperani Pereira e o deputado 
estadual Sinval Guazelli, como oradores convidados; 
o diretor de teatro e literato Delmar Mancuso, co-
mo declamador; e Fulvio Petraco, represente da União 
Estadual dos Estudantes. Essa semana foi encerrada 
com uma palestra, que se tornou um pequeno livro, 
sobre o candente caso Eichmann, do Dr. Hugolino 
Andrade Uflacker, o único magistrado cassado no 
Rio Grande do Sul após o golpe militar.
Nesta palestra, Uflacker analisou a competên-
cia e legitimidade, do ponto de vista jurídico, da 
Justiça Israelense em julgar Eichmann:
o principal responsável imediato pela situação 
que deu origem àquela demonstração de heroís-
mo inenarrável [Levante do Gueto de Varsóvia], 
que constitui um marco histórico imperecível da 
humanidade contra o fascismo e contra a opres-
são. (UFLACKER, 1961)
À época, existia uma série de controvérsias quan-
to à legitimidade do julgamento de Eichmann por 
uma corte israelense. No processo, ele era julgado 
enquanto chefe do Departamento da Gestapo, po-
lícia política nazista, encarregado do “problema ju-
deu”, responsável pela execução da chamada solu-
ção final: o extermínio dos judeus. Uflacker, ao fim, 
sustenta juridicamente a legitimidade do processo.
O julgamento e a condenação de Eichmann à 
morte levantaram uma série de manifestações con-
tra os judeus em diversas partes do mundo. Na Ar-
gentina, país em que Eichmann foi capturado pelo 
serviço secreto israelense, ocorreram inúmeras ma-
nifestações contra judeus, bem como atentados pes-
soais. A comunidade judaica argentina respondeu 
de diversas maneiras, a saber, houve uma polariza-
ção entre os setores progressistas e os sionistas. Nes-
te sentido, o setor progressista via a necessidade de 
se formar uma frente de luta contra o fascismo, 
conjuntamente aos demais setores do povo argen-
tino. Os grupos sionistas buscaram alternativas co-
mo a criação de escolas em turno integral, a for-
mação de grupos de autodefesa, o estímulo à imi-
gração para Israel e a organização de uma greve 
geral do comércio. (KAHAN, 2006, p.298-314).
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Ao que indica a documentação do Clube de 
Cultura, tal polarização também ocorreu em Por-
to Alegre. Apresenta-se a importância atribuída a 
fatos similares ocorridos, também, em território 
gaúcho, visto que o Comitê Central do ICUF pe-
de informes a respeito das manifestações12. O Clu-
be decide realizar um “Ato Contra o Antissemitis-
mo”, em 18 de dezembro de 1961, dados os “acon-
tecimentos antissemitas ocorridos em diversas par-
tes do mundo”13. Decidem convidar diversas auto-
ridades, como Leonel Brizola, Governador do Es-
tado do Rio Grande do Sul; Helio Carlo Magno, 
Presidente de Assembleia Legislativa do Estado do 
Rio Grande do Sul; Alfeu Barcelos, Presidente da 
Câmara de Vereadores de Porto Alegre; Manoel 
Braga Gastal, Prefeito de Porto Alegre; Deputado 
Sinval Guazeli; Aldo Sirangelo, Chefe de Policia 
Civil; e o professor Rubem Maciel, para participa-
rem deste ato.
Evidencia-se a polarização, bem como a adoção 
de uma resposta similar à estipulada pelos progres-
sistas argentinos, pois propugnaram um Comitê 
não judaico de luta contra o antissemitismo, visto 
que o comitê presumivelmente judaico, na pessoa 
de Henrique Henkin, havia sido desfavorável à 
realização deste ato14.
Evidencia-se também que a relação entre o Ca-
so Eichmann e os acontecimentos antissemitas era 
manifesta, tanto que a publicação do Clube de 
Cultura, “O caso Eichmann”, da palestra de Hu-
golino de Andrade Uflacker, é feita especialmente 
em vistas desses acontecimentos15. Nota-se, portan-
to, o engajamento em estabelecer alianças políticas 
fora da comunidade judaica local, no sentido de 
que a luta pela liberdade e contra a discriminação 
e a opressão ultrapassasse as fronteiras da identi-
dade judaica.
Apesar de o Clube de Cultura ser uma institui-
ção laica, portanto não religiosa, nos atos comemo-
rativos ao Levante do Gueto de Varsóvia realizava-se 
parte do ritual de Iom ha Shoa ve ha Guevura (Dia 
da recordação do Holocausto e da bravura), uma 
data religiosa instituída depois da Segunda Guerra 
Mundial, na qual cada uma das seis velas acesas 
simboliza um milhão de judeus mortos. Seleciona-
vam-se, assim, elementos progressistas da tradição. 
Nessa perspectiva, a comemoração do Levante do 
Gueto de Varsóvia não era simplesmente uma reme-
moração a fim de reforçar a identidade do grupo, 
articulava-se a isso uma disputa interna, da hegemo-
nia na coletividade judaica. Sobretudo, era enfati-
zada a universalidade do símbolo da resistência e 
da liberdade, articulando-o a temas contemporâneos.
Quando indagado sobre o significado do Le-
vante para o Clube de Cultura, Baumann responde:
Símbolo pela resistência, [pois] o Gueto de Varsó-
via foi a primeira resistência viva, primeiro levante 
armado contra os alemães. Porque nos outros cam-
pos de concentração, desde o início da guerra, 
se entregavam passivamente. Então isso era uma 
mostra que também tinha judeus que lutavam.
Essa menção aos judeus que haviam lutado con-
tra a opressão e discriminação era o mote, pois, se-
gundo Baumann, o “Clube ligava isso politicamen-
te, não fazia essa lembrança isoladamente. Falava 
dos assuntos aqui do Brasil, na América, assuntos 
do Mundo, nas guerras que havia, Guerra da Co-
reia”. Assim, disputavam a direção intelectual e 
moral não só da coletividade judaica porto-alegren-
se, mas de setores mais amplos dessa população.
São tais práticas que suscitam uma similarida-
de com a passagem do plano econômico-corpora-
tiva para o plano político na teoria gramsciniana:
O primeiro e mais elementar é o econômico-cor-
porativo: um comerciante deve ser solidário com 
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outro comerciante, (...), mas não ainda a unidade 
do grupo social mais amplo. Um segundo mo-
mento é aquele em que se atinge a consciência 
da solidariedade de interesses entre todos os 
membros do grupo social, mas ainda no campo 
meramente econômico. (...) Um terceiro momen-
to é aquele em que se adquire a consciência de 
que os próprios interesses corporativos, em seu 
desenvolvimento atual e futuro, superam o círcu-
lo corporativo, de grupo meramente econômico, 
e podem e devem tornar-se os interesses de ou-
tros grupos subordinados. Esta é a fase mais es-
tritamente política, que assinala a passagem ní-
tida da esfera da estrutura para a esfera das su-
perestruturas complexas; é a fase em que as 
ideologias geradas anteriormente se transformam 
em “partido”, entram em confrontação e lutam até 
que uma delas, ou pelo menos uma combinação 
delas, tenda a prevalecer, a se impor, a se irradiar 
por toda a área social, determinando além da uni-
cidade dos fins econômicos e políticos, também 
a unidade intelectual e moral, pondo todas as 
questões em torno das quais ferve a luta não no 
plano corporativo, mas num plano “universal”, 
criando assim a hegemonia de um grupo social 
fundamental sobre uma série de grupos subordi-
nados. (GRAMSCI, 2002 p. 41)
Apesar de não partir de um interesse diretamen-
te econômico-corporativo do grupo, mas de um 
interesse étnico-social, nota-se a preocupação com 
a direção intelectual e moral e a sua universalida-
de. Todavia, cabe lembrar que o campo judaico-
-progressista estabelecia a emancipação judaica em 
um processo de emancipação de toda a humani-
dade, sendo a universalidade dos interesses ponto 
de partida e não ponto de chegada, ou, como em 
síntese aponta Isaac Deutscher (1970, p. 55), “a 
busca de uma identidade, pelo intelectual judeu, a 
meu ver, somente se justificará se ela o ajudar na 
luta por um futuro melhor para toda humanida-
de”. Como lembra Baumann em seu depoimento, 
era importante lembrar a resistência em Varsóvia 
“porque a gente estava sempre exposto a críticas 
do mundo inteiro, de que os judeus se deixavam 
abater como carneiros. Isso demonstrava que não”.
Essa universalização do significado ocorria nas 
demais entidades judaico-progressistas brasileiras, 
como aponta Kinoshita. A título de exemplo segue 
a chamada para o ato em 1967:
Os remanescentes neonazistas, apoiando-se nos 
setores retrógados e em governos antidemocrá-
ticos em diversos países do mundo, pensam em 
reeditar as suas frustradas aventuras de anos atrás; 
julgam poder destruir as mais caras conquistas 
democráticas e anseiam perseguir minorias raciais 
que participam da vida das diversas sociedades... 
(...)... mas nós judeus, participantes da luta do 
povo brasileiro pela democracia, estamos a todo 
tempo vigilantes e empreendemos todos os nos-
sos esforços no sentido de impedir o avanço de 
forças obscurantistas neste momento, em que 
mais importante torna-se demonstrar que mais 
amplas forças lutam contra a sobrevivência do 
nazismo, unindo-se mais uma vez, aos setores 
democráticos... (KINOSHITA, p. 388)
O texto acima permite perceber que, no perío-
do da ditadura militar no Brasil, a chamada para 
o ato tem uma entrelinha, uma relação sensível 
com o tema mais amplo da realidade nacional.
Sobre o relacionamento com o restante da co-
letividade judaica, Baumann coloca:
Apesar do litígio que tinha naquela época com a 
rua judaica, enchia isso aqui, tinha gente até na 
frente, tinha que abrir aquela porta (que naquela 
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época abria). Muita gente perdeu parentes e da-
va choradeira. Foi um ato que se fez anos segui-
dos e foi muito respeitado e conceituado.
Ato respeitado para além da coletividade judai-
ca. Baumann recorda que “até Brizola veio um dia 
aqui falar, Braga Gastal, Sinval Guazelli – que foi 
governador do estado já na época do Golpe Mili-
tar –, e os caras disputavam para vir aqui”. Essas 
participações de membros da classe política con-
feriam ao ato um peso político respeitável.
Apesar da importância que as comemorações 
do Levante do Gueto de Varsóvia tiveram entre 
1950 e meados dos anos 1960, ele deixa de ser rea-
lizado no Clube de Cultura. Indagado sobre isso, 
Baumann responde que “surgiu aqui no Brasil a 
Ditadura Militar, que não permitia esse tipo de 
atividade, a não ser como os sionistas faziam, um 
ato religioso”. E que no passar dos anos “um ato 
histórico, conforme vai avançando vai se distan-
ciando. Quando se comemorava aqui em [19]50 e 
poucos dava, mas quando veio a abertura demo-
crática [19]85, [19]86... [não se justifica mais]”.
Ainda cabe ressaltar que o Clube passava por 
um processo de ruptura com a especificidade ju-
daica, vindo a se tornar uma agremiação aberta no 
início dos anos 1960, fato que não o impediu de 
organizar o ato do Levante do Gueto de Varsóvia, 
em 1964, esperando a participação do então depu-
tado Leonel Brizola. O Golpe Militar alterou os 
planos. Nas atas do Clube o Levante continua pre-
sente até 1969, no entanto não se registram maio-
res detalhes.
O significado do Levante do Gueto de Varsóvia 
nas comemorações levadas a efeito no Clube de 
Cultura é de luta pela liberdade, contra toda e qual-
quer opressão e discriminação. Novas trincheiras 
são criadas, portanto, “esta não é a senda final”. 
Do ponto de vista progressista haveria não só uma 
universalidade da luta contra a tirania, mas tam-
bém de outros valores vistos pelo grupo enquanto 
tipicamente judaicos. Isso se expressa claramente 
na declaração de princípios redigida no encontro 
judaico-progressista realizado em 2006 em Monte-
vidéu16. Ao apresentar seus princípios, valores e 
interesses enquanto universais, é claramente um 
grupo que deseja poder político, mesmo que esse 
poder vise à superação de toda dominação (MARX, 
2007, p.37). Sendo assim, não só a procura de uma 
identidade judaica ajudaria na luta por um futuro 
melhor para a toda humanidade, mas o próprio 
judaísmo, em sua vertente laica, colaboraria na 
construção de uma ordem social justa.
A luta por uma sociedade fraterna, justa e igua-
litária, a luta pela liberdade, do ponto de vista pro-
gressista, transcende as fronteiras do povo judeu, 
sendo necessário criar uma nova orientação inte-
lectual e moral junto às camadas mais amplas da 
sociedade em que este vive, na certeza de que com 
muita luta o sol vencerá o cinza que cobriu o céu.
notas
1 Militar alemão, político e líder do Partido Nazista.
2 Chefe da Policia de Segurança do Terceiro Reich, atuou 
como uma espécie de supervisor da “Solução Final”.
3 Movimento juvenil escoteiro, judaico, sionista e socialista, 
fundado em 1913, ao qual pertencia a principal liderança 
do Levante do Gueto de Varsóvia.
4 Esquerda dos Trabalhadores de Sion, grupo que matizava 
o marxismo ao sionismo.
5 Liga Geral dos Trabalhadores Judeus, partido e sindicato 
de coloração social democrata subsidiário ao socialismo 
russo.
6 Para maiores detalhes sobre a vinculação do Clube de 
Cultura ao ICUF ver AGUIAR (2009).
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7 No jornal Correio do Povo de 19 de abril de 1950 e 1951 
encontra-se a convocatória para o ato, fazendo-se registrar 
que ele é convocado pela totalidade das instituições da 
comunidade judaica na capital. Henrique Samet (2003) 
também adverte para a disputa política em relação a essa 
comemoração.
8 O Levante do Gheto de Varsóvia 14º Ato Comemorativo. 
Porto Alegre, 19 de Abril de 1957.
9 O Levante do Gheto de Varsóvia 14º Ato Comemorativo. 
Porto Alegre, 19 de Abril de 1957.
10 Ata n. 131. Livro de Atas da Diretoria n. 2. Porto Alegre, 
20 de março de 1958.
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